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O partido conservador resolveu nfio .tomar

parte na eleição próxima de membros da as-
sembléa provincial.

Aa violenoias exercidas pelo governo nas

ultimas eleições e aa depurações acintosas fei-
tas pela câmara dos deputados, reduziram por
tal modo o corpo eleitoral da opinião adversa

k situação,; que o partido conservador ficou

sem meios regulares de luta na eleiçBo k que
se vae proceder.

Isto posto, pedimos aos nossos co-religiona-

rios, eleitores da provincia, que deixem de

comparecer aos collegios, ou, quando o laçam,

votem em branco.

REVISTA DIS JORMiS

Capital
21 db Novembiio

Provincia de S. Paulo — Procura tirar da

nossa proposição sobre o aperfeiçoamento dos

costumes políticos e sobro a probidade do go -

verno, que dissemos serem as principaes ga-
rantias da verdade do voto eleitoral, a conclu-

stto de que. à ser assim, mal amparada anda a

monarehia constitucional representativa, pois

que no estado de nossa oducaçfio social ne-

nhum dos partidos que lhe servem de apoio

pôde lutar legalmente estando em opposição.

«O aperfeiçoamento dos costumes políticos
é impossível com as leis, as instituições de

ordem administrativa a política que temos e a

educação recebida desde o berço até os cursos

superiores de seiencia.»

«Quer esteja de cima o partido conservador

quer o liberal, os vicios hao de ser os mes

mos ; o governo ha de deixar-se influenciar

por elles porque representa uma sociedade em

cujo seio elles se arraigaram.
«Se o meio é o mesmo, se a oducaçfio poli-

tica e scienti fica é a mesma, como suppôr su-

perioridade moral nos agentes governameu-
taes deste ou daquelle partido ?»

Como se vô, a Provincia de S. Paulo collo-

ca-se n'um ponto de vista diverso daquelle

em que estamos, e do qual, observando os

factos da actualidade política do paiz, formu

Íamos áquelle conceito, que está na conscien-

cia de todos.
Era nossa opinitto, o maior estorvo á livre

manifestação do voto eleitoral nfio está na lei

que regula o processo da oleiçfio, mas nos

nossos costumes políticos defeituosos e na fal-

ta de probidade dos agentes governamentaes
encarregados da execuçfio da lei ; e é por isso

que dissemos ufio haver regimen eleitoral

absolutamente bom, ou absolutamente máo,

reproduzindo estas palavras do arcebispo de

Braga uo concilio de Treuto : não é a egreja,

mas os seus chefes, que precisam de reforma.

A Província de S. Paulo nfio pensa assim :

da lei, ou, antes, das leis, assim como das

instituições administrativas e políticas, pro-
vem todo o mal, quer a perversão doscostu-

mes políticos, quer a falta de probidade dos

agentes governamentaes.

Sendo assim, como pensa o collega. a sua

conclusfio é lógica e necessária : a reforma das

instituições.
Seja nos licito, porém, perguntar ao colle-

ga : se o meio social em que vivemos é o

mesmo, e a reforma dos costumes nfio seope-

ra de ura jacto, o qu<j esperar da mudança

das instituições, no sentido de melhor garan-
tir a verdade do voto eleitoral ?

A nosso ver, a conclusfio da Provincia ó

lógica, porque decorre dos princípios que es-

tabelece, mas é falsa porque ufio assenta nn

realidade dos factos sociológicos.
Assim como dissemos, que nfio ha regimen

eleitoral absolutamente bom, ou absoluta-

mente máo, assim também, diremos agora,

nfio ha fôrma de governo 
'absolutamente boa,

ou absolutamente má.
Nfio acreditamos, como o collega, que a

mudança das instituições políticas tenha a

virtude de transformar os costumes, apertei

çoando-os, nem de, por si só, moralisar poli
ticamento fallando, os agentes governameu-
taes.

Onde a incompatibilidade eiiíre o regimen

eleitoral que possuímos e a probidade do go-
verno, encarregado de executar a lei que re-

gula o processo eleitoral ?

Quizesse o governo executar a lei e estamos

certos de que teríamos, senão a verdade do

voto em sua plenitude, porque isso depende-

ria também do aperfeiçoamento dos costumes

políticos, pelo menos a luta eleitoral em con-

diçoes de certa igualdade entre o partido no

poder e o da opposição.
E' para isto que devem convergir todos os

esforços dos bons cidadãos, quaesquer que se-

jam as suas opiniões políticas.
E é por isso que profligamos o actual go-

verno, como áquelle que mais se tem excedi

do na compressão do voto.
_Na secçao livre, a Província publica ura

manifesto da Commissfio Permanente do par-

tido republicano, aconselhando aos seus arai

gos a votaçfio em branco ua próxima eleição

provincial, porque será esse o meio de salvar

uo presente a autouomia e a responsabilidade

do partido
A Commissfio Permanente justifica esta de-

liberação, allegando o pequeno numero de ciei-

tores que o partido republicano pode conseguir

no ultimo pleito eleitoral.

Ora, como os conservadores, aÜegaram

exactamente o mesmo com relaçfio ao numero

dos seus eleitores, para justificar a sua abs-

tençfio, está visto que o partido republicano

reconhece a procedência da razfio allegada, o

que contrasta cora' as apreciações feitas pelo

seu orgfio na imprensa, noticiando aquella de

liberação

do, porém, a existência da opinião contraria

da parte de algumas auctouidades e respeitn-

veis chefes do partido.
Nem deste facto sé'poderá deduzir falta de

harmonia e unifio no partido conservador, por

que essa reforma ó hoje geralmente aceita por
liberaes e conservadores ; e, se entre chefes

conservadores nota-se divergência neste pon-
to, o mesmo suecede entre os intitulados libe-

raes, o que é, por certo, muito mais grave,
em vista da grande responsabilidade que pesa
sobre esse partido, tendo aceitado a tarefa om

5 de Janeiro, de realisar essa reforma —acon-

teça o que acontecer.
Se, porém, a Constituinte deseja saber se

estamos dispostos á cooperar para essa refor-

ma, tal como a pretende realisar o actual

governo, a resposta é outra, nfio só porque
discordamos das idéas do governo em pontos
importantes da reforma, como porque o ga-
binete de 5 de Janeiro, em nossa opinião, nfio

fferece nenhuma das seguranças necessárias

para se levar á effeito cora sinceridade qual-

quer reforma tendente á melhor garantir a

verdade do voto eleitoral.
• Ahi tem a Constituinte a nossa opinião ma-

nifestada com aquella rude franqueza que uos

é habitual.

I uma idéa adiantath, pois é a fôrma mais an-

tiga de governo que se conhece I

20 de Novembiio

Jornal da Tarde—Dá mais uma prova d,a

sua imparcialidade política, tecendo elogios
ao sr. Abelardo pelas obras de nmbellezamen-
to do Jardim.

«A utilidade deste melhoramento publico,
diz o Jornal, é tao notória que nos dispensa-
mos de defender o acto do distineto sr. presi-
dente da provincia, apoiado nu opiuifio pelas
vantagens reaes da salubridade que lhe vão

ser proporcionadas 
¦»

Ora eis ahi um presidente de infio cheia :

por meio de caualisaçfio de águas, proporcio-
ua d opinião vantagens reaes de salubri-

dade I

Ministério da Fazenda
Regulamento para a cobrança do im.

posto do sello, a que se refere o de.
creto n. 7,540 de 15 do corrente.

TITULO 1. -DO SELLO PROPORCIONAL

Constituinte—Quer saber o pensamento do

Correio Paülislmo sobre a reforma eleitoral,

assumpto que deve ser largamente discutido,

para verificar-se o sentimento nacional, que

deve influir na organisaçfio da futura ca-

mara.
Si o orgfio goveruista deseja conhecer a

nossa humilde opinião sobro a conveniência

de se reformar o systema eleitoral vigente pelo

da eleição directa, podemos desde já satisfazer

o seu amável desejo, respondendo pela affir-

inativa, e acreditamos estar de accordo com a

maioria do partido conservador, reconheceu-

Tribuna Liberai—Continua a sustentar que
as obras de embellezamento que se fazem no

Jardim Publico devem chamar-se—obras de

encanamento para a Penitenciaria.
Defende as obras ácceslfrias -que elevam

a despeza com o encanamento de água para
Penitenciaria com este argumento de

força : «é claro que para levar agna á um

estabelecimento, nfio busta canalisal^a.»
Ora, corao o objectivo das obras é levar

água Penitenciaria, justificado está o

gasto do mais do duplo da quantia necessa-

ria para isso, raandando-se construir grutas e

cascatas no Jardim.
Em verdade, para tal presidente, tal defen

sor I
—Tratando do celebre adiantamento de 8

contos de réis á um feliz fornecedor de calça-

do ao corpo de permanentes, tenta harmonisar

a compromettedora deferi que formulou á

respeito com us declarações sinceras (sem gri-

pho) da Constituinte, e faz elo seguinte

modo :
Disse a Consiiíuiníe, quo a casa fornecedo-

ra exigio como condição indispensável que o

thesouro adiantasse, á proporçfio que era feita

a remessa, a respectiva importância ;
Disse a Tribuna, que nfio se fez adianta

mento nem cousa qw se pareça com isso.

Nfio ha coutradicçfio, diz a folha de pala-
cio—porque o adiantamento verificou-se pos-
teriormente d remessa.

A sonhada contradicçfio ufio passa de uma

leve impropriedade da palavra usada pela
Constituinte ;

No /'lindo, acerescenta a folha de palácio,
as duas folhas liberaes estão do accordo.

Lá isso, é verdade ....
Defeza só assim ; tudo o mais ó historia.

CAPITULO I

Dos papeis sujeitos ao sello proporcional

Art. Io Os tituloscoaiprehendid s nns cias-
sea raeuciunadas neste capitulo estilo eujeitos
ao sello proporcional fixado nas respectivas
tabellas.

l« classe.—Letras de cambio e da terra ; es-
criptoB á ordem, créditos o escripturas, ou
escriptos d»; obrigação, ou exoneraçfio de
sommas e valores. (Sello adheaivo, excepto
o capital das sociedades anonyraas.—Art.
13, § Io).

Valor.
Não excodendo da 20OÉIO00 ...
De mais de  200|}000 até

„ 4008000 »
» (50UJJ000 »
» 80OJJO00 »

Sello
 «200

400g000 $400
600S0P0 g600
8008600 8800

1:0008000 18000

FOLHETIM C9S

— A Tribuna ufio concorda com a Consti-

tuinte, que deu ao partido republicano a de-

nominaçfio de miais adiantado que o liberal, e

u razfio da discordância é digua de eternas

luminárias, isto é, porque a republica não é

A GAIVOTA

Romance de costumes
poa

FICH-NAN C.iBAMJBIt©

8E0UNBA PAUTK

Assim por diante ; cobratido-ae mais 18 por
conto ou fracçfio de conto de réis.

Comprehendem-se uesta classe :
Letras de cambio o da terra sacadas uo Im-

perio.
Letras sacadas em paiz estrangeiro para

serem aceitas e pagas no império.
Eaeriptos á ordem.
CreditoB, facturas e contas aaaignadas.
Titulos de empréstimo de dinheiro.
Escripturas publicas de hypotheca.
Contratos de sociedades e escripturas pu-

blicas e particulares e de dissolução das

mesmas.
Arrendumanto ou locação e quaesquer ti-

tulos de transmissão de uso e gozo de bens

immoveia, moveis e semuTeutes.
Titulos de transferencia uão sujeita ao im-

posto de transmissão de propriodade.
Escripturas publioas e es-.riptoB partícula

res de liançia.
CartBB de credito e hIíoiio.
Cartas de ordens.
Conhecimentos ou bilhetes difinitiyos de

deposito de metaes preciosos passados pela casa

da moeda nos term s do art. 83, s-guoda

p»rte do regulamento u. 2537 de 2 de Março
Je 1860.

Títulos de garautia de mercadoria passados
de conformidade com o decreto n. 4.450 de 8
de Janeiro de 1870.

Saldou de contas correntes quando atuiza-
das.

Recibjs ou cautelaa contendo obrigação,

quaudo ti«erem declaração de valores, dos

gêneros nacionaes recolhidos aos trspichea.

XVI

(Continuação)

«• .»• a. <s Phristovam derrocára-se,

J^^òfralUrW 
Cdix. Dunquerque.

£»nfarron»das.

Segundo, uuaa infinidade de cançõeB á. italiana,
niial dellns mais deteBtavelq 

Terceiro ura ar pedante, um «esto de que
st me dá? uma desenvoltura, nua sans façon, ca-

paz de revolver aa tripaa a todos os habitantes
lie Villamar, enjoa desgraçado» ouvidos a am-
da maia desgraçados queixo» conservaram por
Urg™ tempo deplorável» testemunho, daquellas
novas acquisiçõüs. -,:,..

Quarto, as mais funestas aspirações a imitar
o leão doa barbeiros. Figaro. que por desgraça
viu executar no theatro de Sevilha. Por cousa
euinte, a imitação do seu modelo, tinba procurado
arredar o nlcaide da eemla do progresso para in-
troduzil-o na do conde de Almav.va; mas eua pri-
meiro lucar, como o alcaide era caaado, seria mu.
difficil encontrar em Villtmar uma Rosina, que
nuizesse passar por áquelle inconveniente. Km
segundo lugar, a mulher do alcaide era uma galle-
B» de admirável força e robustez, o naturalmente
era mai» temível aos seus olhos que o dr. Bar-
tolo o fô.a aos do aeu modelo. «:.„„„.

Romiáo Peres trouxera ainda de suas viagens
outra cousa. cuja acquisiçfao fez do modo se-

^Uma noite, que rondava, a ru» de Marisalad».
suspirando como uma baleia, chamara a »tten-
c5o «le um rapaz, que entavia a lima esquina,
embuçado na su» o»P» até aos olhos, e que,
aicercando-ee delle, lhe dasse eata uuaca palavra :
* 

Romío quiz replicar ; m«8 recebeu tão alentado
nontapé. que o inchaço que dahi lhe resultou, con-
tribuiu poderosamente para que a »ua viagem de
volt» fo»«e exceHivamenta doloro*». posto qu»
recnir» no lug»r que e»tav» em conUcto com o

"' 
P*ordorna circatar.ítsnef» que aa ..clareará roam

.diante, o b.rbeiro con»»guira Juntar ura* boa

somma de dinheiro. KntSo as reeordaçõ-s deiS-a-
vilha e do Figaro, tinham-se de novo despertado
eom ardor na sua mente. Aformozear» a nj» com
luxo estático; magníficas cade.ras Pintada, de

verde esmeralda : escapulas roman»», tamanhas"mo 
pratos sop.iro», p«r» pendurar .» to«lh.»

de panno de um dedo de grosBura ; gravuras que
representavam um Telem.cn muito comprido, um
Mentor muito barbado, e uma Oalypso doscar-
lindíssima: taes eram os adornos que entro si
rivalisavam em dar esplondor no estabeleci-
mento.

Romfto Peres atllrmava, com tanta mais enrteza,
que elle mesmo o julgava assim, que aquella» fi-
cura» eram S. Joiao, S. Pedro, e a M.gdalenia.
Alguus, diflloci» de contentar, tinham nbser-
vado, abanando a cabeça, qua tudo fora reno-
vndo na loja de Româo Perus, menos as ua-
vnlhaa ; más elle respondia quo oram péB de boi,
e que nfio tinham perdido a antiga manha de
observar o fundo das cousas; quando » ordem do
dia era dar unicamente importância ia extonon-
dades e a apparencia.

Mas o qne maior pasmo causou nos de Villamar
foi uma formidável tabolata, quo cobria grande
pnrto da fachada da casa. No meio figurava, pin-
tado com arte maravilhosa, um pó que pareci»
um pé chinez, de côr amarolluda. e do qual bro-
tava um jorro de sangue, digno de riva isar com
«s fontes de Aranjuez e VeranilleB. Dos dois lado»
estavam duas navalhas de barba entreabertas, que
formavam duas pyramide» : no centro destas, las-
via dois dentes colossaes. Km torno, reinava aama
ffrinalds de roaas, semelhante a rodas da beter-
paba, e da grinalda pendia um monstruoso par de
tesouras. Par» cumulo de ostentaç&o e de luxo,
Roroao Peres recommendára ao pintor o uao do
dourado, e o artista distribuir, o ouro do mono
se-uinte : no» espinhos das roB.s, nas folhas da»
navalhas e n.s unha» do pe. Aquella taboleta in-
dic.va o que de todos er» »abido j iato e, que
o seu possuidor exerci» em Villam»r «» qu»-
druola» funcçB»» de barbuiro. .«t.gnador, dentiB»
o to»qui»dor. .

8ucced»u porém que a tabolet. er. de tal pezo
e magnitude, que a parede di casa de Romfto,
compoat» de terra e pedra. n&ç. pôde sustentai-a.
Fui precUo levant&r dos dois Udo» da porta dois
estribo. de tijolo, p.ra apoi.l-». E«la coo.trucçfio
formou ns entr»d« da ca*» uma espécie de port.i
ou frantespicio, que Romfto Perea declarou com a

anais grave o imperturbável desfaçatez sor uma
cópia exacta da l,onja de Sovilha. a qual, como o
sabido, ti uma das obras mestras do noaso graude
architecto Herrera.

Inteirado o leitor das cousas pasaadas, tornemos
a tomar o tio das actuaes.

Era tão profundo o Bilenclo naquelle cantinUO
do mundo, que de longe se ouvin n voz do um
homem, cDtoando, não ns randenhas. nem as mol-
lares nem o contrabandista, nem a cana ; ai 1 não ;
maa sim uma néiiia, a At.hil E o peior era que
n adornava com taes garganteados, com tilo desça-
bailadas fiorituri. com tão detestáveis cadências,
e que os versos eram tão mios, que Chateaubriand
poduria citar com sobeja razão . juizo o poeta, o
compositor e o cantor, como reo» de abuso de po-
pulandade. ... ,

Eate oanto infernal sahia da loja, cuja des-
cripçfio fizemos acima : e quem o executava er»
o dono do estabelecimento, o insigne Kom&o

Entonvn ns palavras Triste Chaetas, etc, com
ums expressão, um enthusiasmo, que o coromo-
viam a ella próprio, a ponto de ae lhe srrazarem
os olhos de lagrimas. Defronte do cantor eitav.
perfilado como sempre D. Modesto Guerreiro, cb-
cutando-o em nttitude grave e recolhida, idêntica
ã do respeitável Mentor que adornava . parede,
sem mai» differença que a de estar muito bem es-
canhondo. e com os seus collarinhos muito engom-
mados e espetadissimos.

De repente, abriu-se de par om par » porta que
ticav» ao fundo da loja, c viu-se apparecer uma
mulher com uma cri.nç» nos braços, e outra que
. seguis chorando e agarrando-se-lhe a» »».»».
Aiuella mulher, pallid», delgad». de ge»to si «•
ne.ro o enjoado, trazia um chnle de encumilh» dl»-
tiníido e velho. O» longo» c»b«llo« m»l «ntrança-
dosa, eahido» e »em pente, pendiam-lhe até »o
chfto. Calçava sapatos d» »êd. «chinelado», e o»,
tentava compridos brinco» de odro.

{Continua)

Os endossos escriptoa em titulos sem prazo,
quando contiverem a declaração àe'valor re*
cebido ou em conta.

Os endossos encripton em titulos á vista,
contendo aquella mearas declaração, depois
de apresentados ao nceitaute.

O) endossos eseriptos am titulos a prazo,
depois de vencidos, quando tiverem a mearaa
declaração de valor recebido ou emeontà.

Oj endossos em branco noa titulos seift prazo,
sera distineção de tempo ; nos titulos paga-
teia d vista e o prazo, depois da aprezentaçao
ou vencimentos dos mesmos titulos, sompra
que contiverem aquella dita declaração,

Títulos de deposito ntrn-judicial.
Ordens para entrega de bena de orphfioa

casados sem licença.
Termos do tiançu prestada em juizo ou em

repartição publica.
Papeis1 que tiverem prometa ou obrigação

de pagamento, ainda que sob fôrma de recibo,
carta, télegramma, relaçfio ou qualquer outra;
e bem assim distracte ou exoneraçfio de obri-
gaçao, delegação, subrogaçfio, garantia e de-
claraçfio uu liquidação de sommas ou valores.

Quando taes papeis comprehenderem maia
de um indivíduo, o sello será pego sobre a
quantia pertencente a cada um.

2' classe.—Not»s ao portador a fi vista (Sello
£de verba, art. 19 art. 2- ne. 11 e 27 $ 4o)

Nfto excedendo de 2008  200 réis
De mais de 2008 até 1:0008-..... 500 »

Assim por diante ; cobrando-ae mais 500 rs.
por conta ou fracçao de conto de reia.

3'classe. — Fretameuto de navios. (Sello
adheaivo, art. 15 $ 1°). :'"

valor Sello
Para dentro do Para fora do

Império. Império,;
Não excedendo de.... 500$ 1$000 28000
De mais de 500$ até 1-.0008 28000 48000

»de 1-.O00J até 2:000$ 4g00O 8(000

Aasim por diante ; cobtando-aa mais 28 por
conto ou fracçfio de conto de réis sendo navio
fretado para dentro do Império, e 49 para paiz
estrangeiro, ou sem declaração de lugar.

4' classe.—Apólices ou letras de seguros e
contratos ou letras da riaco (Sello adheaivo,

art. 15 S 1°)-

Valor do prêmio Sello
Nfio excedeudo de  108000 200
Da mnis de 108000 até 508000 18000

» » » 50(000 a 100&000 28000
» » » 100$000 » 150JJ000 88J0QÓ

Assim por diante ; cobrando-se mais 1$
por 508 ou fracçao de 508000.

Art. 2.° O sello doa titulos de l' e 2* classe
será cobrado :

1.° Nos contractos de arrendamento, aobra
o preço de todo o tempo da locação, e nBo ha-
vendo estipulaçllo de prazo, ou aendo este in-
certo, aobre a renda da um anno ; computan-
do-se além disso em ambos os casos a quantia
que se estipular sob o titulo de jóia, entrada
ou qualquer outro.

Nos casos de traspaaso, sobre o valor cor-
reepondente ao tempo que faltar para a ter-
minaç&o do prazo, ou aobre o de um anno, ee
o praso fôr incerto.

9.* Nas fianças prestadas em juizo ou re-
partição publica, sobra o valor arbitrado, ou
estabelecido em lei ou regulamento.

3.° Nos titulos de arremataçao de rendas
publicas, aobre a lotoçfio do excesso de rendi-
mento qua o eontracto deve produzir e que
conatitue as vantagens do arrematante.

4.' Nas transferencias de apólices e acçOes
de companhias ou sociedades auonymaa, sobre
o preço da negociação ou transmissão.

5.' Nos titulos decontractoaem virtude dos
quaea ae passarem letras na mesma data dei-
les e que nfto constituírem por si só obrigação
nova, sobre a differença entre o valor do con-
tracto e o das letras.

Sendo o eontracto feito por escriptura pu-
blic», o tabelli&o deverá declarar nella qual
a importância do sello des letras e o modo por
que foi pago.

No caso de escripto particular, igual decla-
ração será lançada no titulo pelo recebedor e
escrivfio do sello dentro do prazo de 30 dias
da data do titulo.

6." Nos contractos de sociedade commercial,
eobre o fundo capital, qualquer que seja o
tempo de duração : nas prorogaçOea, EÓmente
aobre o acerescimo, se o houver. Nas diaaolu-
ções daa mesmas sociedades, do capital e lu-
cros divididos. No caso de retirada de um ou
maia sócios continuando a subsistir a aocieda-
de, da parte unicamente que estea levanta-
rem.

7." Nos contractos de que houverem .diver-
sos exemplares, os quaes deverfio ser apresen-
tadoa ao meamo tempo e numerados seguida-
mente, sobre um delles somente, declarando
nos outros o reeebedor e o escrivfio do sello o
numero do exemplar aellado, o valor do im-
posto e o nome de quem inutilisou a estampi-
lha, ou a data e o numero da verba, se nfio
fôr sujeito ao sello adheaivo.

Esta disposição nfio é extensiva às letras.
8.' No capital daa companhias e sociedades

anooymas, suas agencias e caixas filiaes, so-
bre a importância das entradas, à medida que
o capital se fôr realizando.

9." Nos titulos em que ae convenrionar o
pagamento por prestação de quantias que se
nra i possam determinar, sobre a importância
de uma anouidade.

10. Nos eontracto» com ae repartlçOu pu-
blicas, nBo as declirando o valor tou!, ante*
da expediçBo dat ordena p»ra pegaDuato d«
cada prestação.

11. D»s notai ao portador e 4 viste lobre o
termo médio do» bilbetei de cada claisa em
circulação no aono anterior.

Este termo médio será calculado verifican-

\l
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^o se o numero dos bilhetes emittidos de cias-
8e em circuUçBo no fim dos mezes do referido
auno, e dividindo-se depois o total dos bilbe-
tes pelo numero dos mezes.

Art. 3.'O sello proporcional de um titulo
compreheudo o daa disposiçOas constitutivas
do contracto e das que forem conseqüências
necessárias destas. Se, poiém, o titulo conti-
ver varias estipulaçOes independentes umas
das outras, de ai.rte que por ai só constituam
outros tantos contractos, será devido o sello de
cada uma, ainda que se rtdrim aoa m«smos
contrhhentes.
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5' classe (Sello de

Art.

- Meroôa pecuniárias,
verbs, art 19).

4.* Sao sujeitos ao sello os títulos con-
cedendo vmciiaeutos de 2008 para cima

§ I.' N meaçBu para emprego civil, de ma-
gioiratura, de megisterio, eccleaissstíco.di-
ploiniuco, cousul-ir, officio ou emprego de jus
tiçn, Cuncessâj de itpus<íutad..ri», jubilaçftoe
pensão.
Do vencimentoai-nual de, 1:000$ 12 •/,

Pelo excedente até. . . 9:OO0S 8 •/.

1.' O imposto será calculado sobre o ordt-
nado, gratificação ou outro vencimento do
emprego ou mercê correspondente a um anno,
comprebendidas as porcentagens, commissOes
e emolumentos, conformo a lotação.
g^2.° Nos casos de accesso, reinoçBo, transfe-
reneia, designação, promoçBo ou passagem de
emprego ou officio do mesmo ou ds differeo
to ministério, o imposto será cobrado na razão
do sugmeoto ou melhoria do venoimeuto cor-
respoudeutfl a um anuo.

A taxa de 12 •/» Ml0 1:0009 ;<S ó devida
das primeiras nomeações qua atiinjim áquel-
lo algarismo.

3 * O sello do acerescimo será cobrado ainda
que nfto so lavrem novos títulos, nem «posti
Ias, avurbi.ndi.-3e findo opHgatmnto, naquel-
les em virtude dos quaes se acharem servindo
os empregados.

§ %.' N.me«çO°s de officiaes do exercito e
da armada pura commir88o ou emprego de
admiuistraçaoemropartiçBoouestabslecimen-
to militar.

Do vencimento annual de qtihlquer natu
reza, deduzido o soldo propriamente da pa-
tente, 10 •/,

§ 3." Títulos de nomeação interina ou por
menus dn um «non, o do official de gabinete e
asgratifuaçSes por serviços extraordinários,
5 •/..

§ 4." Couce8tOa3 de reforma a official do
ex-roto eda armada, 7 •/••

§ 5.* Títulos de nomeação para empregos
provinciaes, municipaes, de corporação de
mfto m^rta e sociedades nnonyraas, 2 •/•.

Art. 5.*O imposto será cobrado por des-
contos uas folhas o pel* fôrma seguinte :

Nos casou do § 1' dos empregos esMpendia-
dos peinH cofres do thesouro 7 */• de uma só
»ez e 5 */. Bm doze prestações mensaes dentro
do primeiro inno

N.,s casos do § 2*- -5 •(„ de uma eó vez e
5"[. em d- ze prestações da mesma fórraa
acima.

Nos casos d> § 3'somente em doze presta-
çOes menraes d-ntro do primeiro anuo.

Nos casos do § i',—2t\"áe uma só vez e
5 •[, em doze piestuçOes da mesma fôrma
acima.

Pudem oa eu; pr'gados tomar poses e entror
em oxercicio som o prévio pagameuti do sei-
lo : n»o ee lhes Bbrírá p.tóui assentamento,
para a inclusão em folha, anui quo tenham
satisfeito a parte nBo suJBÍta ao desconto
mensal.

Art. 6.* O sello dos titules desta classe 6
duvido qualquer que seja a fôrma porque fô'
expedido o acto da nomeação ou mercê. Ha-
vendo mais de um acto aerá averbado no que
der direito bo exercido do emprego, ou ás
vantagens da mercê.

CAPITULO II

Dos títulos isentos do sello pr porcional

1.» e 2 * classes. —Art. 7.' Sio isentos :

I. Títulos de actos e contractos sujeitos ao
imposto de tranatniBsBo de propriedade, salvo
se contiverem estipulaçOas independentes, da
sorte que por ei só coustituarn outros contrac-
tos suje tos ao sello (art. 3').

II, B lh-Uesn outros títulos de credito eniit-
tidos pelo tliesouro nacional, e pelas thesou-
rarias de faz-nda geraes e província s; excepto
as letras sacBdts á favor de particulares, aiu-
da que para movimento de fundi.s entra rt«
partiç0"8 publicas.

III Notas ao portador e á vista, euiittidas
pelo Btnno do Brazil, e o fundo capta! do
mesmo hBuco.

IV. O cniitBl das sociedades d« credito real
e as letras hypoth-carias ou as transferencias
destas (L"í n. 1,237 de 24 de S-tambro de
1864, att. 13 § 12, decreto n. 3,471 de 3 de
Junho dn 1865, art. 46).

V. V' les p' staes.
VI Oi conhecimentos passados paru pnga

mvnto aus vendedureB de genen s pura os er
senaoa e outras natabelecimentos públicos. As
cootue dos fornecedores de gêneros para o tx-
pedipnt*' das mesmas repartições.

VII. Concordatas ccmmerrÍBes reUbrad»B

joiiciaimente. (Decreto n. 2,481. de. 28 de Se-
temfcri. d* 1879).

VIU. Moratórias concedidas na fôrma do
código commercial.

IX. Títulos, actos e papeis lavrados e pr.-
cessados nos consulados daB uaçOds estrangei-
ras, se uBo tiverem dn produzi' seus efFeitie
no império.

X. Contractos de empreitada ou locaçBo de
eervtç", em que o empreiteiro ou Íocador ape-
nas forneça o próprio trabalho ou industria.

XI. Actos relativos a dexapropriaçao por
Utilidade ou necessidade publica, por conta
do Estado, des administrações provinciaes ou
daB ramnras municipaes.

XII. Títulos da cóucesslo de liberdade
XIII. Ob'igaçOH^, cautelas do penhor e to

dos os actos relativos ás administrações das
Caixas ecooomiCBS, monte pios, montes de pie-
dade ou de sóccorro, eocieda -es de socorros
mútuos e o capital dos mesmos enUb^lMciman -
tos, creados nn fôrma da lei n. 1,083 de 22 de
As?'-*'o de 1860.

XIV. Cuniractos de parceria celebrados
cor* colonos.

XV. Títulos e documeotOB apresentados em

juízo a favor dos que litigarem por tua lieer-
da"e.

XVI Quitsçfl"* de dinheiro proveniente
de contractos que tonbam pago sello propor
«ional, pxeeptuadas as que comprehend im

pagamento de juro ou de quantia oBo compu-
tada no titulo principal, ee quae» psgarfto o
•ello do acerescimo.

XVII Transferencias de apólices, acçOes
de companhias, sociedades unooyuiaa o outros
títulos para o effeito de serem recebidas em

penhor.
XVllI. Transferenciou em livros de apólices

e acçOes de companhias e sociedades unoiiy-
mas em conseqüência de traosmiés&o por ti-
tulo oneroso ou gratuito, de que se tenha
pago sello proporcioual ou imposto de trans-
missBu de propriedade.

Art. 8.° NBo é de»ido o sello dos endossos
d ordem sem declaração de valor recebido ou
em conto, nem dos passados aié o dia do ven-
cimento nos títulos a prazo, ou autos da apn-
seutaçBo quanto áqui.-Ueu que furem pagaveis
á vista.

O» èúdtsaoè em branco reputam-se sempre
á ordem como valor recebido (código commor-
ciai arts. 361 e 362j.

Eacrivfto Freitas,
Appellante.— Ovidio Casimiro de Souza.
Appellado.—Jjté Jiaquim Ribeiro.
Ao sr. Brito.

5.» classe.—Art. 9 • SBo isentos :

I. As cartas de senador.
II. A deeignnçBo, distribuição,claaeifiiBÇBo,

remoção, tronofaroucin o nomeação dos offi-
ciaes du exercito parn coramiesO-a ou empre-
«o-i de serviços especines a diHvrentea armBS e
corpos do respectivo quadro iu as fortalezas,
e bem assim uualugua altoraçOss dos offleiaes
da uroiala para todo o serviço effectivo de
bordo dos navios do Estado, corpos de mari-
uha e companhias de aprendizes marinheiros.

III. As pensO-is concedidas pelo governo én
famílias dos militares o dos officiaes e praças
da guarda nacional e voluntários da pátria
mortoa em conseqüência da guerra do Para-
guay.

IV. CouceasOss da moio-noldo inferior a
200$, e pensão ás praças de pret do exercito e
da armiuia.

V. A commissBo de reforma a praças de
pret e hs vantagens quo lhes competirem pel»
efiectividndn,

VI.As gratificações militares inhereutes ao
<-X-rcicio do posto e as substitutivas das]*au-
tiga-i vantagens milhares.

VII. As substituições temporárias entre
empregados da mesma repartiçBo e a», casos
de exercício eventual.

VIII. A designação ou nomeação pnris com-
missão de serviços extraornioBrios ; as gratiü-
caçO-is temporárias pelos mesmos serviços e oe
empregos de vencimento annual menor de
2008000.

IX. Os vencimentos de enip'egados do cor-
po diplomático em disponibilidade.

X. Nomeação de delegado, Bubdalegado de
policia e suppleules,

(Conítntia.)

SECÇAO JUDICIARIA

SECÇAO LIVRE

Afluembléi* Provincial

O abaixo aasignadoé candidato a um lugar
na repreertiitaçBo d« sua provincia, nas proxi-
mes eleiçOea de 1 de Dezembro.

Coueidera-ao obrigado a vir com esta de-
claraçBo, pnr ter sido apresentado por eleito-
ros do diversos collegios, que pela imprensa
manifestaram se com bastante antecedência.

S. Paulo, 19 dn Novembro de 1979.
Alfredo Silveira da Motta,

Advogado. 3—1

Assembléa provincial

Declaro que, sendo apoiado por muitos cor-
religion^rios chefes, o eleitores de vários col-
legios, nBo da-usto de minha candidutura.

S. Paulo, 19 de Novembro de 1879.
Padre Manoel Antônio Febreiba.

capellao tenente do exercito,
3-1

go, 23 do corrente, rauue-se em uma das
salas do palácio do governo, a commissBo do
monumento do Ypiranga, conforma o aunun-
cio que vae em outro lugar.

Declaração ollicial — A Tribuna.
contestando a noticia dada pela Província, d<-
ustar prestes á deixar a presidência d« pro-
viucia o sr. Abelardo, diz— que não sabe com
que fundamento deu essa noticia.

Consignemos a contestação, até mais ver.

Caixa Econômica e Monto de Soe-
corro—O movimento do dbiíl de Novembro,
foi o seguinte :

Caixa Econômica

7 Entradas de deposito.
6 Retiradas de ditos..

1958000
8378636

Monte de Sóccorro

Tribunal da Relação
SESSÃO DE 21 DE NOVEMBRO DE 1879

Julgamentos

Recurso crimo o. 323.—Mogy-mirim.
Kecorreute. —O juiz de Oireito da comarca
Recorrido. — Jofto Chrysjstomo Bueno dui-

Reis.
Rnlator o sr. IHiôi.
Juizes os srs. Rocha e B ito.
Negaram provimento ao recurso, unanime-

mente.
—Appellaçfto crim- n. 567.— Bananai.
Appellante.—José Ferreirn L^Bo.
Appellado.—O dr. Elpidio Rjdrigoes Sei-

XHP.
R-lalor o sr. Uchôa.
Revisores os srs. Rocha o Brito.
Juiz o sr. Nogueira .
Pelo voto de Minerva, negaram provimento

o confirmaram a s«iit"nça tppelluda, contra
os votoa doa srs, RocIih e N gueira.

AppellaçSo crime n. 571 —Porlo-Feliz.
Appellaute.—O juiz de direito da comarca.
Appellado.—O escravo AdBÒ o Joroty.U'

dos Santos Mesquita.
KelBtor o sr. Brito.
Revisori-s os srs. Nogutira e Uchôa,
Juiz o pr. Rocha.
Exposta,relatada e discutida a cnosa, quan-

to ao réu AdSo, nSo vencida a prrliminar de
se o5o tomar conhecimento ria i.ppellaçftn,
contra o voto do ar. Uciiô-*, dsram provi.nou
to á Bppelle.çSo, p ir serem procedentes as ra
«0í)3 do juiz de direito, contra o voto dj sr.
Brito. E quanto ao réu M sqtiita, annullaram
o julgiimsutü por faltas substanciauí, e hbhíiu
mauiiam quo os appellado-i fossem submetti
dos n uovo jnlgsmento, iin»i)iin<-mr>iite.

—Anp<*lloçRo cível n. 499.— Rio-Claro.
Appellantfj.— Rnphael Pinto de Güdcy.
Apt«liado.— O BarBo de Araruqiiwra.
Relator o sr. Rjcha.
Rjv:8ores oa srs. Brito u Nogueira.
N'garnm provimento e confirmaram a sen-

tetiça appellBda, contra o voto du er, Britj.
ArpelIaçBo eivei n. 451 —Campinas.

AppelUute. — Perfeito Maii* Nuevo.
Appellada.—Anua Antonia Mtrtins e ou-

tros.
Relator osr. Uchôs.
Rivtsores os srs. Brito e Nogueim.
R^jeite.ram os emburgoa por ouk matéria

valha, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações crime*

N. 589.—Pirassunutiga,
E>criváo Andrade.
Appellante.—O juizo.
Appellado.—Casimiro Joié da Silva.
Ao sr. Rucba.
—N £90.— Brag&uça.
E<crivBo Freitas.
Appellante.—Jofé Timothu; de Moraes.
ApjiellBila.—A jiliiliça.
Ao sr. Brito.

Appellaçõts eiveis

—N. 53'2.—Pindamonhai-gaba.
EscrivBo Andrade,
Appellante. - Frederico J i>é Torres.
Appellados.— Martiniauo Moreira Salgado

e a men' r Ameha.
A'i «r. Uchô*.

N. 533.--Cunba.
EscrivBo Andrade.
App"llaote—O juiz de direito.
Appellado—Manoel Ojmes de França Mot-

Ao flseal

Tenha a bonda Io de laoç.ar nuas vistas,
• té a Barra-Funda para observar, e providen-
ciar a reape.to de uns pilar s de tij-dloa que
-st» fizendo De flmjde tal, em sua olaria, que
«lèm de est>»r fora do alinhamento, impede ou
trabalhadores de carroçus, por ettar na rua ;
por tinto pedimos rrovidencia.

S. Paulo, 21 do Novembro ds 1879.
Um prejudicado.

ÜOTICiÂMO GERAL

ArtoN da pi-ecildenoia—Em 19 do
correute f rum >xmorados oa seguintes agen-
les do correio :

D- S. Pedro, a pedido, Henrique Pinto da
SÜVH.

Ua Panihybun», J>-Bo Vicont-i de Moraes.
Di Sirocab", J ré Theotonio de Araújo.
Furam nomeados :
Para substituir ao 1°, JoBo Leite de Olivei-

"i.

Ao 2' Jo6é Antônio M reira Lima.
Ao 3', JoBo de Miranda Limo.
Foi creado um districto policial na capella

de Sinta C'iiz dus Palmeiras, do termo de
0 si Branca, e marcada a reapectiva divisa,
u li ui assim foiam uomeudos parn o d t j dia
tricto os seguintea autorid-ides policiuea :

Subdelegado

J «é Bicudo de Almeida.

Supplèntes

1', Antônio A. Alves Michadi.
2o, J at Biptista ile Birn.B L«ite.
Fur»m concedidas as aeguintea licenças :
A' Franciaco Brnz Lop-s GuimarBes, pro-

fssur publico do Tr^membé, 15 dias, pare
tmttr de negócios de aeu iuteresse,

Ao bacharel Fernando Antouh de Barros,
juiz muuicipal de Casa Branca, tres mozes,
pnru tratar de sua aaude,

Pallfciniouto — Hmtem a tarde, na
roa do Qiartel, foi fuccntradn morta ema
Cas» em quu morava D. C>ir liun Lara.

Esta senhora morava t6, e por nBo appare-
cer houtem, estando a casa feixida, alguna
parcutes, na preseuça de authoridadea poli-
e.mn' arrombaruiB u porta o eucontraram D.
Caroliua, no leito, morta.

Empréstimos sobre penhores. 2608000
Resgates de ditos  3188000

Molas expedidas hoje— Recebem-se
no correio até 8 horas da manha, jornaes e
impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 car-
tas ordinárias para Campiuas, Mogy-mirim.
Amparo, Araras, ltú, Indaiatube, Jundiahy.
Limeira, Capivary, Piracicaba, Rio-Claro,
Itatiba, Pirassuuunga, Mogy Guassú, Cas»
Branca, Penha, Espirito Santo do Pinhal,
Poços de Caldas, Descalvado, Bjs-Vista, Sor-
ra-Negra, Sóccorro, Tietê e Porto Feliz.

Até 11 horaa cartas e jornaea, e até 11 1/2
registrados para Santos e S. Vicente.

Até 5 horas da tarde registrados, e até 6
horas, cartas e jornaes para Mogy das Cru
zoa. Guararema, Jacarehy, S. José, Caçapa-
va, Taubaté, Pindamonhangaba, Rozeira, Ap-
parecida, Guaratinguetá, Lorena, Bananal.
Barreiros, Silveiras, Arêan, Pinheiros, Que
luz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, S>pé,
Formoso, Capitfto Mór, Cachoeira, Côrt",
Tres Barras, Cunha, Jambeiro, Parahybuna,
Santa Branca, S. José do Parabytinga, Nnii-
vi lado, Rsdempçfto, Ubatuba, S. Luiz, Sfto
Bento, Trem«mbé, Santo Autonio do Pinhal,
Santo Aotonio da Cachoeira, Atibaia, Bra-
gauç», Jehú, Dous Córregos, Araraquara, Sfto
Carlos, Brotas, Una, Piedade, AraçariguamB,
S. Roque, Sjrocaba e Ipanema.

nn mesmo dio, o assim mais que a classifica-
çBo infra dos exsminandos poderá ter alterada
se qualquer dellea faltar, poia que c-m tal caso
seta chamado, para eubstituil-o, o immediato
na lista, de modo a completar sempre a turma
de deze,

Sscretsria da Faculdade da Direito deS.
Paulo, 21 de Novembro de 1879.—O secretgl
rio, André Dias de Aguiar.

LATIM

Dpvc consignar-se — Lô-se ua folha
de pnlucio :

«Otxm. [,er. dr. presidente da provincia
ncaba de dar uma providencia acertada em
reluçfto á falta da sgiiii que et está sentindo
uerta capital.

S. exc. mandou baixar o encanamento do
inuqu", que abastece a caixa de »gua e os
(h»lariz~s da cidade, de fôrma a poder apro
veit>r toda a água existente no di-posito.

Fica assim remediado o gmnde mal da fal-
ta de água, pelo menos tauto quanto ó posai-
vel.

E» mais uma prova esta de que s. exc. nfln
se descuida do bem estar dos sais administra-
dos.»

A lembrança é-digna do couego Philinpe.
Depois disto, nada mai* ; e está acabada a

falta d'agua \

Regulamento do Sello—Julgamos
prestar um serviço ao publico, dando iuserçBo
em as columuas do nosso jornal, ao novo re-
guUmento do sello, a que so refere o decreto
n, 7510 de 15 de Novembro corrente.

Obituarlo—Foram sepultados uo cemite-
rio municipal ns seguintes cadáveres :

Dia 19 :
Lourenço Francisco da Slva, 90 annos,

viuvo. C-xechia syohilitica.
Maria Lureto, 20 dies, filh» legitima dos

tthlianos Erasmo Fiori e Maria Massa. Tétano.
Deomae, um aano, filha de Maria Aotonia

do Espirito Sinto. Gastro-enterite.
A preta, Clara, 24 anuos solteira, falleci-

da no H apitai de Caridade. Tuberculoa pul-
monares.

Dia 20:
José, 2 annos, filho de José Alves da Silva

Piuto. Enterite,
Anua, 15 meies, filha de Felippe Frederico

Bbolm. meningite.
JoBo, 15 mezes, filho de José Autonio B«r-

bosa. Enterite.

SECÇAO COMMERCIAL

Hereado de Santos

[Do nono eorrtiponient»)

31 de Novembro de 1879 :

Nosso mercado de café acha-se completamente
paealysado, em consequanclo das noticias deBfavo-
raveis dos Entado3-Uido8.

Entraram a 20.do corrente 509.543 kiloa.
Desde o dia 1' do corrente — 7:1137,220 kiloa.
Existência—131 000 saccaa.

Termo médio das entradas diárias desde o dia
Ia do mes—5,972 saecns.

No mesmo periodo de 1878—4,143 aaccas.
_ No meamo periodo de 1877—3 549 saccas.

No meamo periodo de 1876-2,990 Saccas.
No mesmo periodo de 1875—2,288 saccaa.

ta.
Ao sr. Rocha.
—N. 634.-Batatas».

Descoberta original—Lô se no liem
Publico de P.ulamouhaugnb*:

uEm as escavuçOes qua se fazem em terre-
nos do exm. Visconde de Pindamonhangaba,
furam encontradas dt:ns urnas feitas de barro
queimado, a quatro deciinetroa abaixo da su
perll mu da terra solida,

I .formam-nos que.nada encontraram a nBo
«er iim bocado dn |ò >> um peqneuo osso.quasi
d-ff it', que se suppOe ter sido de um braço
humano.

S-guudo diversas vertOes, esass urnas, fo-
r«m f-itas por inligenas, vift; como em ei
gum-3 fniendas mesmo dnsie município tôm
aidu eocontradas outras, que var ficaram ser
f-itura dellp?.

S-' ainda afio dessruiram, poderBo examinar
ns curiosos lá ind', arhim-se essas urnas k

quem da ponte do T»paubon.

HeBBMeale do IpIraDga-Doroin.

Hereado do Rio

31 de Novembro de 1879:

Café vendas— Mercado calmo.

Vendas-3,200 a acesa..

Exiatenoia —217,000 saccas.

Cambio a 90 d/v.
Sobre Londres bancário 22 1/2 d. firme.
Subre Londres particular 22 3/4 d firme.
Sobre Paria bancário 423 rs. por franco, firme.
Sobre Paris partieular 420 rs. por franco.

MERCADO DE S, PAULO
TAUELLA dei preços porquo foram vendidos os

gêneros entrados hontem na respectiva Praça

UMKHÜS PREÇOS

Café ... V 18 Csdt 15 kiloa
Toucinho. 7J000 8 000 » »
Arrni. . 9 0 K) l2jOÜÜ 50 litros
Batttinbs. 7J000 • »
õalala doce • »
farinha . 3 500 4:000 » •
Dita de milho 38200 » »
Feijão. . 7,000 8 000 • »
Fubá ... • •
Milho. . 2 880 3 000 • >
t*olvilho . 5 000 7S000 . >
Gari ... c«rga
Aipim. . . »-¦¦-.s
Calliühai. . (500 $800 uma
Leilões • 3.0 &j000 um
Ovos ... 8400 dúzia
Queijo» • . «o

EDITAL

Faealdade de Direito de •¦ Paulo

De ordem de e. ex. o er. conselheiro direc-
tor, dr. Yicente Pires da Moita, faço publico
que, nesta faculdade, os esames de latim co
meçarBo no dia 24 do corrente mez, 4a 9 ho-
ras da manha, advertindo se que as prova-
oraesierlo feitas luccissivamente ii escripttt

SALA. DE PHILOSOPHIA

1
2

Adalberto Dias Ferraz da Luz.
Adelardo da Fonseca.
Adolpho Conêa Diaa.
Albertino Rodrigues do Arruda.
Alfredo da Ounha Bueno.
Amancio Quilhermino de Oliveira Pen-
teado.
Aotonio Alvares Lobo.
Antônio Constantiuo da Silva Castro.
Antônio Ferreira de Mello,

10 Antouio Qregorio do Nascimento Godoy.
11 Antônio Mtria Hmoraio Mercado.
12 Antônio Paes de Barros Sobrinho. •
13 Arlindo Vieira Paes.
14 Augusto Freire da Silva Júnior.
lò Augusto Luiz Tavares.
16 Cândido Augusto Rodrigues...
17 Cindido Monteiro dn Cunha Bueno.
18 Christiano Pereira Brazil.
19 Constancio Rodrigues da Silveira.
20 Cornelio 0'conor de Camargo Dauntre.
21 Dorismuodo Martins de Mello.
22 Eluardo Bsrbo*a Nogueira.
23 Eiuardo Bueno de Paiva e Silva.
24 Elias de Cimargo Novaes.
25 Elieeu GiilhermeChriatiano.
26 Ernesto Auguato Milheiro.
27 Ernesto Liite dn Silva.
28 Eugênio de Au irada Egas.
29 Eugeuio Rocha
30 Fabiano Augusto Nogueira Porto.
31 Fábio J-iciotho de Meudonça Uchôa.
32 Fernando Moura.
33 FernBo Pasa de Barres.
34 Francisco de Assis Barros Penteado.
35 Francisco de Campos Andrade Júnior.
36 Francisco Cursino de Assis.
37 Francisco Dias Novaes
38 Franciaco Flaminio de Camargo.
39 Francisco Gonçalves Cordeiro GomeaJu-

nior.
40 Francisco de Paula Almeida Prado Fi-

lho.
41 Francisco de Paula Pioto.
42 Francisco Ttiomaz de Carvalho.
43 Francisco Xavierde Souza e Castro.
44 GastBo de Souza Mesquita.
45 G^rv.sio Monteiro da Silva.
46 Hiracio Romeiro dos Reis.
47 Ismael Dms da Silva.
48 J ã> Alves da Cunha Filhi.
49 J Bo Bxptista Martina de Menez<s.
50 J Bo Bapthta de Oliveira Penteado. >
51 J Bi Biptiata da Silveira Mello.
52 J Bo Baptista de Toledo.
53 J Bo Ferreira Machado.
54 JoBo L<bi Vianua. i .
55 J Bo de Meuezus Doria
56 J;Bo Nepomuceuo Nogueira da Motta.
57 J.Bo Sigmaringa de Moraes Cordeiro.
58 Jmquim Álvaro de Souza Camafgo.
59 Jiaquim José Saraiva Júnior.
60 Joaquim Mariano da Costa Júnior.
61 J;rgo do Amaral.
62 Jcsé Antônio Teixeira Ma chado. i
63 José Eduardo R-ggio Nobrega.
64 Joté Francisco Soares Filho.
65 José Ignacio da Fonsecu.
66 J té Ignacio do Toledo.
07 J tfi J 'Bquitn dos Siütos Prado.
68 José Manoel de Azevedo Marques.
69 Joté Maria Borrou!.
70 José Olegario de Almeida M i.ura.
71 Jofé Ovidio do Amaral Gurgel.
72 José Pereira Cursino.
73 Júlio Cezir. <
74 Lamartine Ribeiro Guimarães.
75 Luiz Barreto Mnrat.
76 Luiz Bernardo Pinto Ferraz
77 Luiz Cândido da Roíha.
78 Manoel tfn Aguiar, VaHim.
79 Manoel Augusto de Ornollas. ,. ...
80 Manoel Dias de Aguiar.
81 Marcilio Dias Silveira da"Motta.
82 Miguel Mugnani.
83 Octaviano de Anhaia Mello.
84 Olavo Egydio de Souza Aranha.
85 Palinuro de Moura Campos.
86 Pedro d'Alcantara Leite Ribeiro.
87 Pedro Barbosa Nogueira. >
88 Pedro Domiugues de Castro.
89 Pedro Manoel de Toledo,
90 Pedro Martins Collaree.
91 Philadelpho de Moraes Lima.
92 ProtBaio Antônio Monteiro de Barros.
93 Raphael Marques Cantinho.
94 Rodrigo Marcondes Romeiro.
95 Rogério 0'Conor de Camargo Dauntre.
96 Sabino Alves Barroso Júnior.
97 Salvador Meyer de Vasconiellos.
98 SebastiBo Fortuusto de Oliveira Pentea-

do.
99 TheodoroTorquato Pinto e Silva.

100 Tito de Souza R drgues.
Secretaria da F«culdade de Direito deS.

Paulo, 21 ds Novombro de 1879.
O secretario,

André Dias de Aguiar.

Colleotoria das rendas geraeM

Faz publico aos contribuintesque se nenam
em divida com a fazenda nacional com os
impostos de tsxa de escravos, pessoal, indns-
triae e pro6s.-0»s, nos exercícios de 1870—
1871 a 1877—1878 a virem amigavelmente
satisfazer seua débitos, até 31 de Dezembro do
corrente anno, conforme jâ fez publico a ibe-
souraria sob pena de rxncuçBo.

S. Paulo, 21 de Novembro de 1879.
O collector interino

Américo Galvao Bueno. 5—1

Medlenuaen»'-*

De ordem do illm. ar/inspector da thesou-
rariade faíenda. deita /provincia te f-z publi»
co para conhec^ fcw dos ioteren»doi que
precisa se contr^^r o fornecimento do» me-

\rios à enfermaria militar
mestre de Janeiro a Ju-

y

dicamentos necist
desta capital, no
nho de 1880,

Os concorrera
propostas de con
mandada execu

Íí 
deverflo apresentar suas

rmidade com o formulário
ido aviso do minúterio



Ü' CORKEK» PÀÜUSTANO—Sabbado, 22 de Novembro de 1879
fr—-1 ii'-' -

da guerra de 2 de Abril de 1868, publicadona ordem do di* do quartel-general u. 615da 16 desse meí.e anno, ficando 08 mesmosconourrèntes riá\iotellig-oacia de quo no con-
tracto que fôr cedebrado sorá expressa a clau-sula de dependerlo mesmo centrado da appro-
vaçao do ministe|io respectivo, podendo o go.verno rescindi-lo quando lha convier sem queao ocntractante fique o direito a reclamação.
As propostas deverão ser apresentadas a esta
thesourária até o difa 20 do próximo mez deDezpmbro. (

Thesourária do fazenda da provinciu de SPaulo, 19 de Novembro de 1879. 3—1
O encarregado do expediente, José Leão Fer
reira Souto.

^^^wi^fljajTflj^i^jffjgfi^^
SSfWWlHÍWRHWHS!"

Monumento do Ypiranga
No domingo 23 do corrente mez, ha reunia.)

d» commisfBo do Monumento, ao meio diu,
em uma dtn [salas do palácio do governo da
proviocia ; s-endo para ella convidados oe
membros da mesma commissão, 2—1

Edital de carroceiros

PordiaposiçBo do art. Io do regulamento
policial (postura de 11 de Maio de 1868, ficam
por eate todoa .aquelles que guiarem carroçaa
obrigados a tirarem auas cartas, matriculan-
do-ae oa repartição da policia como carrocei-
ros, para o que devem vir até o dia 30 do
corrente na várzea do Carmo, prestaram pe-rante os peritos Francisco Antônio Pedroso,
Antônio Francisco Pedroso e Francisco Pires,
nomeados pelo exm. 6r dr. chefe de policis.S-nde que todos aquelles que deixarem de
o fazer soffrerBo a multa de 10$000 e doia dias
de cadeia.

NBo podendo trabalhar com carroça todo
aquelle que nBu prestar exame e nBo se ma-
tricular.

S. Paulo, 15 de Novembro de 1879.—O fia-
cal do Sul, Alfredo Braga.— O fiscal do Nor-
te, Alfredo Azevedo.

Associação Commefcial Paulistana
Nao tendo sido possível reunir-se tuimero

suffieieiito desicioa para a npprovaçBo ou uBo
dos estatutos leformados pela commiasBo co-
mead», de nevo convida-se aos uiesníos sr?.
a apresentarem-sa segunda-feira 24 i'o cor-
rente no salfio do tluatm S. Jo*é, ao m1 io diu.
Por falta do c in parei irneuti doa srs. asso-
ciados (erá entregue a Sauta Caza da Miae-
ricordi», o saldo que (-xiete em mBo do er.
thezotireiro.

Pela directoria,
2—1 Narcizo Ferreira Nunei.

ÀHNUHCIQ'ifific;

Aviso aos srs. capitalistas e
proprietar.os

«ID
Xarope da vida

IMPORTADORES

DIRKCTOS

(JEORGB HARVEY & SILVA
.'] B -RUA l)A IMPERATE1Z -3 li
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mMPORTANic. À
UM PRÉDIO E SEUS

MOVEIS
ROBERTO TAVARES
Plenamente auctoriaado pirum distioctT ca-

valheiro que retira-se para a Europa com
aua exma. família e diej.0^ das auas inobi-
lias e de sua propriedade na

Roa de Santa Iphigenia n. 27 B
FABA*

Quarta-feira, 26 de Novembro
Este importante leilão, ás 10 e meia horas,

constando da venda de meveis
de boa mobília austríaca, cantoneiras, ricos
espelhos, cestiçaes k pltantasia.rasoos, alfaius
e toda a ornamentação ; cadeiras de balanço,
ditas de repouso, camas fraucozas, três ditas
de cerejeira para meuioos, toillets com espe-
lho e pedra, banca de relraite, cabidos, mesas
para jogo, bsm guarda-roupa de tabuleiros,
serviços para lavatorios, lamptOes diversos,
carrinhos para crianças, mesad de jantar, ca><
deii-aa americauaa; escreraniulias com baluus-
três, philtros, talhac, relógios americanos,
etdgeres, copos, garrafas, cálices, galheteiros,
licoreiroa, talheres, cestas, serviços do fina
porcelana e completos para almoço e jantar,
estantes, rica chaise longue,tapetei1, capachos,
bacias, baldo, utensis, ferramentas, pertenças
e grande bateria de cosinha. E tudo o mais
que consta e é de uso em uma casa de bom
tratamento, e qne vêr-Je-kn neste variado
leilão

O excellente prédio assobradado,
, que será vendido á 1 hora

em ponto
li' solido e caprichosamente construído,

forrado e assoalhado ; construcçBo em dous
lances, tando três janallas e num porta e tem
as seguintes

DIVISÕES INTERNAS

Grande saltto e gabinete, dous vastos dor-
mitorioe com janeílai», sala de juntar, corre-
dor, copa, dispensa, quarto de engouimar.dilo
para oa criados, grande cosinha, commodo
para escravos, etc

EXTENSO QUINTAL

com boa água de poço com bomba hydrauli-
ca, todo murado e plantado com arvoredos
froctiferos, latrinas, gallinheiroa, esgotos,
canteiros da horta, etc, etc.

ESTA BOA VIVENDA

está adequada n um ?r. fazendeiro ou pro-
prietario que deseje ter nestn cnpital uma boa
e commod» habitaçBo, nBo só pela salubrida-
de do aristocrático bairro, como pela conduc-
çfto commoda e fácil doa bonds, que lhe fica
próximo.

nTb.
A casa é obaequiosamente frauqueda de 1

hora àa 5, aos srs. pretendentes, que terBo
inform»çO« do anounci»nte em aeu armazém
àrua de S. Bento n. 77. -1-1

Quarta-fera, 2 6 do corrente
AS 10 E MEU HORAS

Bom emprego de capital
Vende-se uma excellentt; chácara em um

dos melhores arrabaldes da cidade, tendo um
lindo sobrado para residência, nm immenso
quintal com h(rt» a arvores fruetiferas e um
graude pasto.

Dista da cidade tre.s ou quatro minutes
tem bonds quasi a porta.

O quintal ifim para mais de seiscenlas bra-
ças de comprimento ti brévo terA i!u»a frentes,
de modo a ee poder fazer casas nos fuüdos ou
vender terre nos.

Vende-se soou com mais tns casinhas ao
lado que dito bons alugueis.

Pnra tratar cau o dr. Paulo Egydiu, um sou
éecriptorió de advocacia das 11 às 2 horas
da tarde, ao largo Municipal ti. 7 (antigo lar-
go da cadê»/, on em su« residência uo Morro
di Chá. rua do BarBo de Itapetiuinga.

CURSO PARTICULAR
I) K

Escriptúração mercantil e
calligraphia

Rua da Prineeza n. 1
Laccioua-se estas matérias por ura melho-

do o mais aperfeiçoado até hoje conhecido.

TABELLA DOS PREÇOS

Eijcriptoraçã i mercantil pago por uma só
vt"/, 408, em duas prestações de 258 a 50j{.

Citllisrraphia pago de.pmanj vez 308, em
duas 40$; p«gatiieut.o adiantado, Réstlfuit-
so-lia qualquer quantia qu» tenha r-cebido,
sa no tim de dous mezes os seus aluamos dBo
estiv rom habilitados para exercer o logar de
ajudante ou guarda-livros, onform.-. suas ha
bi itaçOes. Para informações por especial fn-
vor, loja dB Ohinr, rua do Cunmercio n. 24.
e livraria Paulistn, ma dn S. Bciuto.

Também leociounrso em turma d" 6 o 8,
das 8 ás 10 horaa (ia noite. Pn-ço 128 m»n-
saes ; pagumento Hdiantado.

Violão, guitarra e cavaquinho
l*or musica e seu» imiaieu

Leccioua-su estes instrumentos por um me
ihodo fecil e rápido. Preço 128 matisaes. Pa-
gameoto adiantado ; 3 liçOas por semanB.

RUA DA PRINCEZA N 1
(2 etn 2 d 3—3

.'"A -.L1W1.1L1— ...fffgggU. l.).U.L-ll.l,JM
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Grande íâbríca de tarè-clm
DE

Para maia eaclarecimentoB, Liaboa (Portu-
gal) rua doa Douradores, n. 178, 1».

ROIZ & SÓCIO : /';: 
"

Precisam correspondentes em todas aa pro-vinrJHs do Brazil ; pri-f,irem advogados,, /njjsnscommcrciaese solliritedoref. • •' '- .
I Carta a Lisboa (Portugal) rua dos Doura-'dores u., 178, 1». < " ., 9

M-ITIIECS DK OLIVEIBA
Sá-lluá de S. Bento-24

O proprietário desta bc-m conhecido esuiürleciinf.nto participa h"s3up numerosos ami
,goa e freguezes que mudou-se do rua da Quitanda pnra a rua de S. Bento n. 24, onde con-
tiuúa à sua disposiçBo.

O annunciante acaba de receber um iíco e importante sortimento de guarda-:huvaa
tanto pura homens como pura senhoras e criaoçae, sedas da mi;lhor qualidade, ulpacasa tudo
qno é concernent.i i.o seu ramo de ufgocio, bem como guarda-sóes para liif, tanto de ho-
mem como de senhoras.

O meamo roga ás pessoas que mandaram fazer coucertos em guarda-chuvas, bajam de
oa procurar, do contrario serBo vendidos parn cobrar-se do aeu trabalho.

Oa preços sBo sem competência.24~Rua de 8. Bento--24
30-22

GAZ-GLOBO

AVISO
O major H morato Caudado Ferreira Caldsa,

tendo de retirar-se p»raj a corte, amanha,
pede ás pessoas que ae julgarem credora*, o
obséquio de apresentarem hoje, á um» hora
d» tarde impreterivelmeoÍB, aa au»» contas,
afim de satisfazer »a reepeciivas irap irtanciss.

S. Paulo, n deN<>Tejnbr\ de 1879.

»*Jsmm
O ADVOHADO S

Silveira da Motta.

i
f

Bento Barreto
Mudaram seu escriptorio

pnra a ru» d» Imperatriz n. 3,
sobrada.

Privilegiado para lodo o Império

MARCA REGISTRADA

_ UUUIO"1"" , ...
O governo Imperial reconhecendo a superioridade deste systema ue luz, utili-

zou-o para a illuminaçâo dos subúrbios do Rio de Janeiro. Esta luz torna-se prefe-
rivel a qualquer outra, pelo seu ACHO, SEGURANÇA K ECONOMIA.

A provincia de S. Paulo, a primeira sempre em aceitar tudo quanto toca ao pro-
gresso em todo o sentido, já conta diversas municipalidades que adoptarara o baz
Globo para suas illuminações publicas. ,.

Temos também para a illuminaçâo particular um grande sortimento de lindos
pendentes, lustres, arandelas, lampeões dn mesa, lanternas para terreiros epara pa-
rede, etc, etc, que vendemos por módicos preços. ,Para mais informações, às illmas.câmaras municipaes e os srs. particulares de-
verão sedirigir na

Agencia geral do Gaz-Globo para esta provincia
43—Rua da, Imperatriz—43

8. Paulo
KEROZENE SUPERIOR

Pendentes, lampeões, arandéllas, lamparinas, etc, etc.
vendem-se por preços reduzidos na

para o msmo systema

AGENCIA GERAL DO GÂZ-GLOBO
III Iliiira

o

equitàtTvã
COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA

ESTABELECIDA EM 1859

Escriptorio central Broadwaj 120
NO VA-YORK

Capital em 31 de Dezembro dé 1878 :
Dollars  $ 35,454,092,36 cents.

Esta compauhia recebe propostos j>arn seo-uíoá .-w.bre a vida da pessoas ÜTree, por
iòtermedio do seu mandatário g-iral ar ISMAEL MORALES, Grame Hotel, quarto n. 19.
que f irncr-efíi todos ns informações ilosejuvis, d» 10 horas dn iDauha até áa 4 da tarde.

O SR. CORONEL ANTÔNIO PROOST RODOVÁLHO servirá de correspondente
paru receb-r os prêmios dos seguros dns pessoas aqui residentes e para transmittir i compa-
nhia e entregar aos aegurndoa oa rospectiToa títulos.

Médicos examinado ros da companhia
O») illlllfí uri*.

Dr. Luiz Lopea Bhtjtista das Aojns, ru» Direita u. 19.
Dr. Eulalio du Costa Carialho, ru» Direita o. 19 A. (Quiut. 12-8

S. l>AULO

t,rfA*L'M£ yj^^ffyipQ
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BSCK1PYOK10 ui: ADVOCACIA

Carlos Carneiro de Barros e Azevedo Ü
M

m Antônio F. Mergnlbio Bandeira

Pílulas de constipação
Do Dr. Betoldi

Vende-se om CKJxiuhas a eraridros grrauúes
e pequenos aoa preços de 18000, 28000 e em
maior porção á voutade do comprador.

Loja do Pombo, ru* d» Imperatriz n. 1. B
100—96

O ADVOGADO

Alberto Bezamat

fèr?A

Ks^rlptoriti—Rua >1» Impe «trit
n.27.

Residen-'i«—Rua do] BbíSo de
Iupetioings

Z&k&àÁà&l^

'Oi'

ROIZ & SÓCIO
Recebem uiaudados para liquidações, reprp-

sentam clientes em negócios commerci»es,
contencioso « particulares, etc , etc.

Encarregam se d« babililuçova, iurent»-
rios, liquidiçOes dt) lierHnçaa, dem»nd»s, con-
s-iltas dn sdvcgsdos, médicos; publicsçOes d»
Bnnuiicioa rm todos os jornaes porlugueges e
frauotzes, ossiguaturBa dos mesmts ; e^tr^.
hem certido-s dn c»rtorics o secretaria'' do ea-
tado, requerem concessões, privilégios ; com-
pra e vt-uda de livros, rPCebem geueres á
couaignsçBo, remeitrai r/ucommendas por pa-
o'.i ¦¦)-•- qoe •-¦]¦¦¦•¦¦ ; (ratam d« tiJur-r.-. de
cri»DÇ»B ue» prioclpnei .. ..• k!- - * '••—'- par*
ticulares du •>'-...¦ c.\.., proporolQn»u.dQ dett»
modo acs .-(¦! 'i.. r..> brazileiro* todRg »g i-xi-
g«DCÍ»a que temiam doai» oipiul e »u»s pro-
vin'i»e, quer judicites, comtnereiaes ou psr-
ticulares, =-jim qunes forom »a auia cathego-
rina a mosmo < por m»Í!« elevadaa que sejam
as auas preiencOea. »

AGENUÍA DO GAZ-GLOBO
Fabien & Comp.. fizera publico que désiio

V5 do mez que hye ünd», deixaram.de ser
«gentea dossra. H Guimarães <& Silva paraa venda dos spparelhoa e material de illumi-
uaçao a G»z-Globo, por accordo amigável
feito com os mesmos seuhorea e portanto aa
contaa ainda nSo pagas â agencia, só o pode-rão ser á pessoa devidxmente autorizada pèloasra. H. Guimarães te Silva.

S. Paulo, 31 de Outubro de 1879.
Fabien fe Comp:

H. Guimarães & Silva do Rio de Janeiro,
tendo amigavelmente aceitado a renuncia de
seus agentes em S.Psulo,Fabien & Comp.para
a vend» da sppurelboa e material de illumina-
çao a Gaz-Globo, declaram qne desde 25 do
mez hoje findo, tomaram conta de todaa aa
fazendas h contas a receber das voudas feitas
pel» agencia e previnem aos interessados quefó as poderá receber pessoa devidamente auto-
rizada.

S. Paulo, 31 de Outubro de 1879.
3—3 H. Guimarães £ Silva.

¦g-area»* umaofcuai
O DR. MA.THIAS LEX, medico, opera-'dor, occulieta e purteiro, assás conhecidonesta cnpitnl, onde novamente ae estabe-.

lece, tem seu consultório aberto na rua do
Senador Feijú.n. 18 (casa do ar. conse-
lheiro Leoncio de Carvalho) onde pôde ser1
procurado para os mysteres de sua profis-^Bfio ii qualquer hora do dia ou da noite.

Dá consultas aos pobres gmtis, A» 8
horas da manhã e ás 3 da tarde.

Os chamados serão feitos por escripto.
10-1
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A' ULTIMA HORA

Tiramos do « Jornal do Commercio » da
hontem i» '

O Sb. Senador Sabaiva.—No dia 25 do
mez passado em Pariz, onde se achava em
tratamento, s. exc. foi operado pelo profeasorG yon e o ar. BarBo de Canindé. A operação
foi feita com muita felicidade e o ratado do
illustre enfermo era lisongeiro á sahida do
paquete. t

S. exc. pretende estar de volta em flna de
Janeiro próximo.

Tbntativa de suicídio.— Carlota Marja da
Conceição, moradora n« rua do Regente p.29, tentou contra a existência ingerindo uma
porção de kerosene.

Sendo iuterrogadn, antes de remettida.psr»
o h'spilal da Miaericojdi», declarou ter pra-ticado este acto de loucura, por estar aborre-
cida da vida de libertinagem, a que se entre-
gára, nBo dispondo de meioa afim de retirar-
se para a provincia de Minas, de onde é na-
tural.

Conferência e assalto d'abmas.—Realizou
houtem á noite, na escola' da Gloria, em pre-senç» de Suas Magestadea Imperiaea e de
graude numero d» espectadores, o ar. Gustavo
Airaard a sua ultima conferência. ¦

Occupou-ae de diversos episódios de suaa
íiagens pela Nova-Z4andia e Buenos-Ayrea.

Km seguida teve lugar um assalto d'armas
no qual tomaram parte os srs. Mathieu, Col-
sou e Castro, •

Accidbntb fatal. —Ha eutes predestinados
para a desgraça. A inf liz Bazilia que tBo
conhecida se tornou do publico, por oceasiao
(te «genciar a sua libertação, depois de haver
soffndo o martyrio da mais cruel escravidão,
morreu no martyrio do fogo.

Achando'se perto das chammas que sabiam
de um ferro de engommar (Maxambomba)
estas lhe incendiaram o vestido. Vendo la-
»rnr o incêndio correu desesperadamente pelo
jardim da Casa em que estava em trrtamouto,
e isso deu causa a nfio poderem salva-la da
horrivol queimadura. |

Foi soecorrida pelos srs. drs. Maia e Vai-
detaro, tratada desvoladamente durante os
seus tormentos pelos moradores da c«aa e do
rvd. vigário d» Lagoa dè S. JoBo Baptista,
recebeu muit > resignada, os últimos sacra-
mentos que pedir». Seu corpo foi carregada
pelas pessoas da família.

TELEGRAIMAS

ROMA, 19 de Ni.vambro.

Após algum»a dissensOes que se deram en-
tre diversos membros do gabinete, o miolite-
rio ittliano pedio • demissão colleotiv».

O rei Humberto «acarregou o ir, Cairoli da
org»nli»çlo do noro gablott*,

BAHIA, 20 de Novembro,

Reuniu-se hoje a congregação dá faeuldi-
de de medicina e deliberou que começassem
o" exame» dos doutorandos d» corte no dia 20
de Fevereiro próximo futuro.

*
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ESTRADA BK1I1) IS. PAULO
Trafego de mercadorias

Tabeliã especial entre Água Branca
e S. Paulo

' Faço publico para es devidos fina que fl'a
eítabelecMa a seguinte tarifa especial para
oa despachos de mercadorias classificadas em
tabeliã 14 das actuaea tarifas :

Por wãgfto de 5 toneladas 35000
'Por Cftda tonelada excedente

carregada uo mesmo'wagfio . wu res

•Eoluaivo do imposto provincial.

S.- Paulo, 19 de Novembro de 1879.

WILLIAM SPEERS.

8_2 Superintendente Interino.

Declaração
O» abaixo asaignados, eetabelecidoa á rua

Direita n. 40, communicam bos seus amigos
do Interior deata provincia, oup, retirando ae
00 fim dó corrente mez para fora, temporária-
mente, seu aocio e gerente Ignacio Ferreira,
parí'tràtár;de seus èriCommodòa de saúde, o
tendo de ficar durante esse tempo, fechado
seu estabelecimento,previnem aoa meemos ee
nhores para que dirijam sues ordens a outra
casa por nfto poderem oa abBixo assiguados,
pelo referido motivo, encarregar-se de seus
aerviços.

8. Paulo, 12 de Novembro de 1879.
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THEATRO 8. J0SE'

Domingo, 25 do corrente

NOVIDADE NOVIDADE

TOSO©
'Vi ;
4v V

10-9 /grwcío Ferríira & Comp.

tNarcizo 

Joré Rodrigues, sua esposta
Inoocencia Palhtres Rodrigues, eem
filhos, eJosé Rodrigues Sobrinho, («u-

gente) tendo^recebido a iufaui-ta noticia, quo
foi Deus servido levar desta para melhor vida,
mu muito chorado pae, argro o avô, Domin

?os 
Jo^èRidriguea, fallecido em Portugal a

9 de Seteu.bro do corrente anno ; por iss
convidam a todo» oe seus parentea e amigos
para awiatirem à missa que peln eterno des

Hj*i>çoed«'«ua alma mandam sufragar no di»
22 dn corrente ás 8 horas da msnhfl, na
igreja da Ordem 3* da Nossa Senhora do
Monte do Carmo ; e por este acto de religifto
a caridade desde já se confessam eternamente
•gradecidos.

S. Paulo 19 de Novembro de 1879. 3-3

Alto! 1 A-qui I!
í o Saláo Oliveira
Qr&ndee variado sortimento

de
cache-peigni" I Coques l Toupetes I

M«gdalenas I
Preços aem competidor 1

Salão Oliveira
42-ltua Dircita-42

para aquelles que empregarem as bombas que ven-
dem-se cm casa de

BEGBIE & CO
2 k RUA DIREITA l k

IP.

Club Gvinnastico P«irtu«z
Domingo as 6 \\1 hons da tarde,

asi-embléa gorai em o salão do
Club

A directoria rega aos srs. sócios so diguon
comparecer, pois qne ha » tiafnr neguei.-,
importantes relativos a tceema sociedade e

qne nfto podem sor-espeçadiB pura m.aiatardtz
Secretaria do Club Gymnastico Pórtuguee

em S. Puulo, 20 du Novembro de 1879.
O secretario,

3_2 Gomes Ca^dim

PAULO
I Io «mercio

30-27

S. PAULO

seiseseas todas unidas ; vende-se juntes ou
separadas Pura informações us rua Sete de
Abril n. 15. 10 ~4

Oi nbiix. afsiguados, deelaram a eata

pri.ç-i e á do Rio dá Jaoeiio que nesta data
dissolveram amighvnlmeotH a sociedade que
liniuiui sob a razfto de R< za, Nobre ác Comp.,
a roa Direita u. 3, nenta cidade retirando-ea p
sií.eiò J fto FreiiL-isco Roza, embolaado de seu
. apitai e lucros, floaudo todo o activq e pas-
eivo b cargo doa si cios Antouio deGoes Nobre
e Joeé deCorvalho Barcellos.

S. Potilo 18 de Novembro de 1879.

Grande concerto vocal e instrumental

DEBUT
da celebre violinista allemã

DIL m. ». JDll l»t BILTRM
cem a valiosa coadiuvaçSo doa diatinetos professores e dilettantes er<. PONS, CANEPA, E.

kiPEDROíO DE SIQUEIRA a HENRIQUE HOHR

PROGhil^MMA
1< VAVLTK

{.'—Simnhonia pela Orchestra.
2.*—SOUVENIR DE HUfDN—Brilhante concerto para rabeca com acompanhamen-

to de piano pela eim. ara. de B<ltr«n e osr. Hohr—de Leonard.
•—UN BALLOIN MASCHERA—R.manza cantada pelosr. Pone.
"-0 SOONO-Scena clasaica pnra violino s<5, pda sra. da Beltran—de Mendeíson.

»¦ PABTE

•—Simph^nia pela Orchestra.
•—PHANTASIA, SCENA DE BALLET-Coucerto para violino com acompanha-

mento de orchestra pela exma. sra. de Beltran—de Ch : Bsriot. op : 100.
3."—ERNANI—Romanza do3° acto, cantada pelo arr Puna.
4 "—SOUVENIR DE BELLINI—Phantasia pura^coutrabiixo, pelo distineto maestro

er, Cauepa. , _¦ .
5.»—SERENADE DE HAYDN—executada no violino pela sra.de Beltran, com acom-

panhamento de quarteto.
8* PABTE

1.*—Simphonia pela Orchestra.
«—PHANTASIA SOBRE O CANTO GREGO—para clarinete pelo sr. E. M. Pe-

droso de Siqueira—d» Oàvàiine
"—HUGUENOTES Grande trio para dous violinos e piano, pela sra. de Baltran e

oa sra Canepa e H>hr—de Maroaria.
4.'—MIA MADRE—RomanzacantBda paio sr. Pom—de Luzzi,

ULTIMO
Finalizará o espectaculo com o joguete cômico, composiçfto da exma. era. Julia de

Bíltrao, denominado

CO\€ERTO L ABNDIiER

.j- ii •

3-3

João Francisco Roza.
Antônio deGóts Nobre.

José de Carvalho Barcellos.

Pr aço s do costume. A's 8 horas.

PADRE M. A. FÊKREÍRA lecoíona latim,
inglez, etc. Rua do Quartel n. 14. 20-13

ENDE-SE 14 escravos de ambos so
bkx-js, tendo um bonito crioulo copei-
rn, é uma crioula de 15 annos, que
lave, engomma e cozinha.

Para tratar na rua da Constituição n. 14.
4-3

Y
Os bilhetes a venda em casa do sr. H L. Levy, rua da Imperatriz, atéae 2 horaa de

tarde do dia do espectaculo, o desaa hora em diante na bilheteria do theatro.

Haverá bonda para o Braz e Luz.

O ESPECTACULO É INTRANSFERÍVEL

LISTA BI prêmios (terceira quarta parle) da 20." loteria provincial, extrahida era 21 de Novembro de 1879,
em beneficio da SaiU Cinde Misericórdia de Santos e da Igreja Matriz da axina

«

Ns. Prkmiob
.2
17
18
31
35
37
45
58
59
60
63
67
75
79
80
83
85
88
91
96
97

101
5
6
7

41
52

60
68
77
85
91

900
7
li
19
25
26
31
82
41
46
53
54
56
59

2n$
20»
208
20Í
20$
20$
20S
208
20$
208
208
208
208
208
20;
2i
208
20j
2«8
208
208
20g
20»
208
308
20$
20»
208
208
208
2«l
20»|
208
2<>8
208
208
SOf
208

Ns. P
272
73
75
78
80
82
89
95

300
10
14
19
20
22
25
20
29
30
39
42
45
50
51
58
69
74
81
82' 85
86

208
208
208
20$
20?
208
20$
20$

91
%

402' 
4
5

11
15
18
28
29
34
38
48
52
53
54
56

REMIOS

20»"M
208
20S
208
203
208
208
208
20S
20»
20$
208
208
20»
208

loo$
20»
20»
408
208
20»
20$

Io* 8
208
2<)8
208
208
20$
203
208
20$
208
20$
208
20»
20$
208
20$
20S
209
403
209
203
203
208
203

Ns. Pre
458
63
(55
79
81
84
98

509
14
20
26
28
29
36
41
46
53
61
65
67
69
70
71
72
73
75
76
81
92
95
97

602
4
6
7
14
17
21
22
23
24
34
39

.43
50
55
71
72

,11 os
203
20»
208
203
203
20$
20$
208
20$
20$
2"|
208
208
209
203
20»
208
209
208
209
20,7
2i >9
203
208
203
20$
203
203
208
208
208
2"S
203
20$
209
208
209
209
208
203
209
208
208
20S
2H8
20$

Ns.
67«
79
81
84
85
90
91
92
99

701
2
5
12
15
17
20
21
20
44
46
47
60
62
67
7(1
71
73
74
76
79
94
%
97

801
10
12
19
26
27
28
29
31
36
37
46
47

2081 48
203 52

Prêmios Ns
203
20$
209
20 S
208
208
20$
208
208
208
209
2"8
20$
208
203
209
20$
203
203
203
208
20$
208
208
203
20S
203
20$
20S
20?
208
203
208
208
209
208
203
203
208
203
20/
203
209
209
20$
203
209
20S

853
54
02
69
70
83
84
99
9o6

9
12
20
21
24
33
43
47
51
55
58
61
63
76
89
95
98

1003
7

23
26
31
43
53
58
70
93

1129
42
45
49
50
54
58
60
67
68
84
85

'IIHM10S

2'rls
203
20$
20$
l20á
203
20S
208
203
2n$
208
208
209
209
209
'208

208
20$
203
208
203
209
208
203
20$
20$
20$
208

20$
4103
209
2118
203
20$
209
203

1 :<><»»$
20$
203
2"$
203
208
2('S
203
203
203
203

Ns. PltEMI0>
87 208
1)6

1200
1
5
14
16
38
47

203
209
20>
20a
208
20$
203
203

48 »:òo..$
50 203
51
58
Ül
64
80
84
88

304
8
IO
11
17
23
24
26
49
61
02
69
74
79
91
98

1400
12
14
16
27
38
39
41
44
48
49
53
57
63

208
203
209
2"?
203
203
203
209
209
203
403
20$
209
208
209
8(»S
209
208
208
203
208
203
203
203
208
203
20s
203
20$
209
20S
203
203
208
203
20S
20$

Ms. I
i-164

72
76
79
81
85
91
95

1500
1

II
16
19
20
22
23
2«
32
3»
42
48
52
53
69
7-1
75
82
84
87
96

16ü4
8
38
44
45
49
56
61
63
73
82
89
97

1709
10•22
23'27

MlEMlOS
209
20»
20*
208
20S
209
20s

lo«8
208
205
208
203
205
2t»8
20
203
209
208
2iiS
209•208
203
20$
203
203
208
20$
208
20$
209
209
203
20$
209
208
203
2418
208
203
20S
208
20/
¦20a
203

Ns. P
1728
29
30
32
33
35
30
48
57
60
62
66
69
74
75
78
85
86
91
90
97

18o')
I
9
14
15
28
29
32
33
35
39
40
59
70
74
76
82
83
87
91
93

1901
5

208
20$
208
203

7
8
11
15

IlEMIOS
208
409
208
208
20$
208
209
208
20|
2°8
20$
20$
209
208
208
20$
203
20$
409
208
203
20$
203
2í,S
208
203
209
203
203
20»
208
20$
209
20$
20S
20$
20$
208
209
208
20$
208
208
20|
20S
20S
2flS
20$

Ns. Prêmios
1922

21»
33
37
41
46
49
Cl
64
71
73
75
81
83
89
91
95
96
97
98

2002
4
9
12
13
24
29

20$
208
208
208
208
208
208
20$
208
208
20$
20$
208
208
209
209
20$
20S
20$
209,•208
20$
208
208
20$
208
20$

Na. Prêmios
2161 208

67
78
81
82
86
89
95

220O
3
9
17

331o:oao#
39 208
52
53
67
74
83
90
97

2100
16
19
24
35
37
43
46
47
50
53
59

Ns.
2433
39
40
42
47
48
51
52
60
63
6s

20,
20
208
208
203
20$
209
20$
203
208
20$ 74

20$
209
20$
20$
20$
20$
20$
40S
209
209
20|
208
208
20$
20$
203
20»
20$

22 203
29 20$ -
31 20$
43 208
46 20$
57 20$
85 20$
96 205

>30O 20$
20$
208

26 208
28 20$
29 20$
31 208
35 20$
41 40$
43 208
45 20$
48 208
49 203
72 203
75 20S
87 208
92 209
93 20$
9J 208

2404 20|
203

lt 20$
16 208
18 20$
22 -20$
24 20S
29 203

i 30 20$

91•2501
3
6
9

11
14
15
17
18
23
32
39
40
42
52
57
65
71
73
74
77
86
89
91
97

2603
10
16
22
26
32
34
35
44
48

Prêmios
208
209

®o«>»
20$

loo$
20$
208
208

loo»
20$
20$

loo$
4oo$
203
208
20»
24)8
208
20»

4o«»$
•208
203
20$
208
20$
203
208
208
209
209
209
20$
203
208

.aos
203
209
209
209
203
208
209
203
20S
208
208
2*»
203

Ns. Prêmios
2655 208

Ns. Prêmios
2814 208

60 *o«9
61 20$
62 20$
65 208
66 20g
71 209
77 ¦ 20$
80 208
83 20/
92 209
96 40$
98 208
700 208

208
13 209
16 20$
20 209!
22 203
23 208
24 208
25 409
26 20$
27 20$
29 20$
30 20$
31 20$
83 20$
88 20$
42 20$
43 208
53 203
59 20$
60 203
.63 208
65 2lf$
67 üo»S
69 20/
71 201
78 203
93 208
97 20$
98 20$

2800 208
20/
20$
20$

•13 2üS

15
17
19
26
28

208

208
209
208

38 4:oo«S
40 20$
45 203
51 209
56 208
65 403
66 208
67 t«o8
75 208
83 208
95 20$

2908 208
12 208
21 20»
26 209
39 203
34 202
41 20»
51 20»
56 208
59 208
62 20$
74 20»
77 208
78 20»
82 209
90 20$
97 20$

3002 208
15 208
24 203

Prêmios
208

'J53o:oooS
26 209
39
44
47
58
64
93
99

3101
6

20$
20$
20$
20$
208
20$
20$
208
203

Tjp. do Correiol
Pauliatano
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